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No  Mineirão  lotado,  Seleção 

bate  o  Uruguai  por  2  a  1  PÁGS.12E14 


UESLEI  MARCELINO/REUTERS 


Vândalos  e 
PM  entram  em 
choque  em  BH 

Ato  com  50  mil  pessoas  acabou,  mais 
uma  vez;  em  quebra-quebra  pág.os 


Senado  aprova 
projeto  que 
torna  corrupção 
crime  hediondo 

Proposta,  engavetada  havia  dois  anos, 
vai  agora  para  apreciação  da  Câmara 
dos  Deputados.  Já  o  STF  determinou 
prisão  de  deputado  em  exercício  pág.o4 

Mantega  diz  que 
protestos  não  têm 
a  ver  com  economia 

Ministro  afirma  que  manifestantes  não 
criticam  a  política  económica  pág.og 

Corregedoria  vai 
investigar  ação 
do  Bope  na  Maré 

Dos  dez  mortos  após  arrastão,  três  não 
tinham  relação  com  o  tráfico  pág.o3 

Zebra  solta  em 
Wimbledon 


Além  de 
Sharapova, 
que  perdeu 
para  Michelle 
Larcher, 
Azarenka, 
Federer,  Nadal 
e  Tsonga  estão 
fora  do  torneio 
inglês  pág.is 
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Entorno  da  Baía  e  a  Baixada 
concentram  contaminação 

Lista  do  Inea.  Mais  de  50%  dos  160  terrenos  no  Estado  foram  contaminados  com  resíduos  de  postos  de  combustível 


Pela  primeira  vez,  o  Insti- 
tuto Estadual  do  Ambiente 
(Inea)  divulgou  os  terrenos 
no  Estado  do  Rio  que  estão 
contaminados  por  substân- 
cias químicas.  O  documen- 
to foi  publicado,  ontem,  no 
site  do  órgão:  http://www. 
inea.  rj  .gov.br/inea/areas_ 
contaminadas. asp. 

Das  160  áreas  identifica- 
das, 53%  estão  contaminados 
com  resíduos  da  atividade  de 
postos  de  combustível  e  41% 
de  indústrias.  Já  as  atividades 
ligadas  à  viação  (transporte) 
e  aterros  de  resíduos  sólidos 
são  responsáveis  por  3%  das 
contaminações,  cada  uma. 


A  maior  parte  está  concen- 
trada no  entorno  na  Baía  de 
Guanabara  e  na  Baixada  Flu- 
minense. Dessas  áreas,  67  ain- 
da estão  sob  investigação  e  64 
estão  sob  intervenção,  porque 
foi  constatado  risco  à  saúde 
humana.  O  restante  está  sen- 
do monitorado  para  ser  reabi- 
litado (14%)  ou  foi  reabilitado 
(4%),  após  o  perigo  ter  sido  eli- 
minado e  o  local  aprovado  pe- 
lo Inea  para  reutilização. 

A  Cidade  dos  Meninos,  em 
Duque  de  Caxias,  é  a  região 
contaminada  mais  preocu- 
pante, segundo  a  presidente 
do  Inea,  Marilene  Ramos.  No 
local,  onde  moram  cerca  de  2 


mil  pessoas  em  contato  com 
o  pesticida  BHC,  conhecido 
como  pó  de  broca. 

A  relação  de  terrenos  afe- 
tados,  no  entanto,  não  refle- 


te  a  quantidade  real  de  áreas 
contaminadas.  Marilene  ex- 
plicou que  existem  muitas 
propriedades  abandonadas 
ou  subutilizadas,  cuja  reu- 


tilização é  dificultada  pela 
presença  real  ou  potencial 
de  substâncias  perigosas,  po- 
luentes ou  contaminantes: 
"O  cadastro  será  constante- 
mente atualizado  à  medida 
que  os  dados  forem  levan- 
tados e  as  informações  esti- 
verem consistentes  para  se- 
rem publicadas". 

A  divulgação  é  uma  exi- 
gência da  Resolução  420  do 
Conselho  Nacional  de  Meio 
Ambiente  (Conama),  de 
2009,  que  obriga  os  órgãos 
ambientais  a  darem  publici- 
dade às  informações  sobre 
áreas  contaminadas. 

®  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


Centro  terá  novo  protesto  hoje 


I  Devido  aos  protestos  I 


Após  uma  plenária  que  reu- 
niu cerca  de  mil  pessoas  e  du- 
rou mais  de  seis  horas,  na  noi- 
te de  terça-feira,  no  Largo  São 
Francisco,  no  Centro,  o  Fórum 
Contra  o  Aumento  das  Passa- 
gens marcou  mais  três  protes- 
tos. O  primeiro  será  hoje,  com 
concentração  às  17h,  na  Can- 
delária, e  seguirá  em  direção 
à  Cinelândia,  terminando  em 
frente  à  Fetranspor,  no  n°  10 
da  rua  da  Assembleia. 

Segundo  um  dos  líderes 
do  movimento,  Tadeu  Lemos, 
do  Diretório  Central  dos  Estu- 
dantes (DCE)  da  UFRJ,  foram 
definidas  as  pautas  das  ma- 
nifestações: transporte  públi- 
co com  qualidade  e  tarifa  ze- 
ro; reverter  a  privatização  do 


Complexo  do  Maracanã;  fim 
das  remoções  forçadas  pelos 
megaeventos,  menos  verba 
para  estádios  e  mais  dinheiro 
para  saúde  e  educação;  fim  da 
violência  e  desmilitarização 
da  polícia;  e  democratização 
dos  meios  de  comunicação. 

No  domingo,  dia  da  fi- 
nal da  Copa  das  Confedera- 
ções, há  dois  protestos  mar- 
cados, que  sairão  da  Praça 
Saens  Pena,  na  Tijuca,  e  se- 
guirão rumo  ao  Maracanã.  O 
primeiro  será  às  9h  e,  o  se- 
gundo, às  16h. 

Ontem,  a  Polícia  Civil 
apreendeu  cartazes,  facas, 
martelos,  soco  inglês  e  "nun- 
chaku"  (arma  de  artes  mar- 
ciais), além  de  um  livro  so- 


"É  inaceitável  que  os 
presos  nas  manifestações 
sejam  acusados  de 
formação  de  quadrilha, 
recurso  que  nem  a 
ditadura  militar  usou." 

WADIH  DAM0US,  PRESIDENTE  DA 
COMISSÃO  DA  VERDADE  DO  RIO 

bre  a  história  punk,  na  casa 
de  Arthur  dos  Anjos  Nunes, 
de  21  anos,  em  Itaboraí.  Ele 
é  acusado  de  tentar  invadir  a 
Alerj  na  manifestação  do  dia 
17.  Contra  o  suspeito,  que  es- 
tá foragido,  há  um  mandado 
de  prisão  temporária  por  cin- 
co dias  por  formação  de  qua- 


drilha e  dano  ao  patrimônio. 

A  conduta  dos  policiais 
nas  manifestações,  porém, 
foi  repudiada  pela  Comissão 
da  Verdade  do  Rio  (CEV-Rio), 
que,  em  nota,  manifestou  sua 
indignação  diante  das  violên- 
cias praticadas  pela  PM  contra 
manifestantes  e  populares  na 
cidade  nos  últimos  dias. 

"A  PM  não  fez  um  traba- 
lho preventivo  para  prote- 
ger possíveis  alvos  de  van- 
dalismo, como  a  Alerj  e  a 
prefeitura,  e,  depois  que  es- 
tes aconteceram,  passou  a 
prender  e  atacar  com  violên- 
cia de  forma  indiscriminada 
quem  estava  nas  ruas",  criti- 
cou o  presidente  da  CEV-Rio, 
Wadih  Damous.  ®  metro  rio 


Cidade  tem  atos  a  favor  da 
saúde  e  contra  a  'cura  gay' 


Várias  pequenas  manifesta- 
£*  ções  se  espalharam  pela  cida- 
de ontem.  No  fim  da  tarde,  cer- 
ca de  70  pessoas  se  reuniram 
no  Largo  da  Carioca,  no  Cen- 
tro, para  protestar  contra  o 
projeto  conhecido  como  "cura 
gay".  Também  no  Centro,  um 
outro  grupo  protestou  contra 
a  PEC  33  (que  pretende  redu- 
zir poderes  do  STF),  em  frente 
à  Câmara  dos  Vereadores. 


Em  Santa  Cruz,  mais  de 
cem  pessoas  fizeram  uma 
passeata  até  o  Hospital  Pedro 
II  pedindo  melhorias  na  uni- 
dade. Pela  manhã,  médicos  e 
enfermeiros  do  Hospital  Fe- 
deral de  Bonsucesso  protes- 
taram contra  o  sucateamen- 
to  da  unidade  e  chegaram  a 
fechar  uma  pista  da  Avenida 
Brasil.  ©METRO  RIO 

LEIA  SOBRE  PROTESTOS  NO  PAÍS  NA  PÁG.  05 


Mobilidade  urbana 


Promessa  fora  do  ar 

O  site  www.transparen- 
ciadamobilidade  .rio. 
rj.gov.br,  uma  das  medi- 
das anunciadas  pelo  pre- 
feito Eduardo  Paes,  na  ter- 
ça-feira, como  parte  do 
pacto  pela  transparên- 
cia nos  transportes,  entra- 
ria no  ar  ontem,  mas,  até 
as  20h,  ainda  não  estava 
funcionando.  A  secretaria 
municipal  de  Transportes 
garantiu  que  o  site,  com 
informações  e  documen- 
tos sobre  o  setor,  entraria 
no  ar  ainda  na  noite  de 
ontem.  ®  metro  rio 


Pelo  Estado 


Tarifas  reduzidas 

As  prefeituras  de  São  João 
de  Meriti,  na  Baixada  Flu- 
minense, e  de  Resende, 
no  sul  do  Estado,  anun- 
ciaram a  redução  da  tari- 
fa dos  ônibus  municipais. 
Em  todo  o  Estado,  o  valor 
das  passagens  de  ônibus 
intermunicipais  também 
foi  reduzido  e  passou  a  vi- 
gorar ontem,  caindo  de 
R$  2,80  para  R$  2,65,  vol- 
tando ao  valor  cobrado 
no  ano  passado.  ©  metro  rio 


Protesto  em  Santa  Cruz  fechou  a  rua  Senador  Câmara  i  jadson  marques/futura  press 
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Baixa  no 
turismo 

Uma  pesquisa  da 
Associação  Brasileira  da 
Indústria  de  Hotéis  do 
Rio  (ABIH-RJ)  constatou 
os  impactos  das  recentes 
manifestações  na 
ocupação  hoteleira  da 
cidade.  O  Centro  foi  a 
região  mais  prejudicada, 
com  27,57%  das  reservas 

canceladas.  Na  área 
Flamengo/Botafogo,  o 
índice  de  cancelamentos 
foi  de  12%,  enquanto 
que  Leme/Copacabana 
registrou  7,14%  e 
Ipanema/Leblon, 
4,96%.  Na  Barra,  os 
cancelamentos  não 
chegaram  a  1%.  A 
pesquisa  foi  feita  para  as 
reservas  da  semana  entre 
os  dias  17  e  24  de  junho. 
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Polícia  inicia  investigação 
sobre  ação  do  Bope  na  Maré 


Violência.  Corregedoria  interna  abriu  inquérito  para  averiguar 
mortes  de  10  pessoas  em  operação  da  PM  no  conjunto  de  favelas 


Após  denúncias  de  mora- 
dores sobre  abuso  policial 
em  uma  operação  do  Bata- 
lhão de  Operações  Especiais 
(Bope)  na  favela  Nova  Ho- 
landa, no  Complexo  da  Ma- 
ré, na  segunda-feira,  a  Cor- 
regedoria da  Polícia  Militar 
resolveu  abrir  um  inquéri- 
to para  averiguar  a  conduta 
dos  PMs. 

A  duração  do  inquéri- 
to será  de  30  dias,  podendo 
ser  prorrogado  por  mais  um 
mês.  A  operação  do  Bope  foi 
em  resposta  à  ação  de  bandi- 
dos da  região  que  aproveita- 
ram uma  manifestação  para 
fazer  um  arrastão  na  Aveni- 
da Brasil.  Além  do  sargento 
do  Bope  Ednelson  Jerónimo 
dos  Santos  Silva,  de  42  anos, 
outras  nove  pessoas  morre- 
ram no  tiroteio.  Ao  menos 
três  vítimas  eram  inocentes, 
todos  moradores  do  conjun- 


to de  favelas.  Caso  seja  com- 
provado o  abuso,  os  policiais 
podem  ser  expulsos. 

O  anúncio  do  inquérito 
aconteceu  depois  de  uma  re- 
união do  chefe  do  Coman- 
do de  Operações  Especiais 
(COE),  coronel  Hugo  Freire, 
com  líderes  da  comunidade, 
ontem.  Equipes  da  Correge- 
doria da  PM  também  partici- 
param e  receberam  denún- 
cias de  moradores.  Segundo 
a  corporação,  o  COE  vai  bus- 
car a  aproximação  com  os 
moradores  a  partir  deste 
momento. 

Ontem  mais  cedo,  cerca  de 
30  estudantes  cercaram  o  pré- 
dio da  Secretaria  de  Estado  de 
Segurança  Pública,  na  Cen- 
tral do  Brasil,  para  protestar 
contra  a  ação  da  PM  na  Ma- 
ré. Mesmo  com  a  retirada  do 
Bope,  a  polícia  continua  com 
um  veículo  blindado  dentro 


"As  consequências 
disso  não  são  boas  para 
ninguém" 

JOSÉ  MARIANO  BELTRAME,  SECRETÁRIO 

da  comunidade.  Agentes  da 
PM  e  da  Força  Nacional  de  Se- 
gurança cercam  os  acessos  ao 
Complexo  da  Maré.  Cerca  de 
100  PMs  passaram  a  madru- 
gada na  entrada  do  conjunto 
de  favelas,  na  Avenida  Brasil, 
para  evitar  protestos,  fecha- 
mento da  via  e  possíveis  sa- 
ques a  motoristas. 

O  Observatório  de  Fave- 
las, ONG  que  funciona  na 
comunidade  Nova  Holan- 
da, vai  realizar  na  terça-fei- 
ra,  às  15h,  um  ato  ecuméni- 
co na  Avenida  Brasil,  altura 
da  passarela  9,  para  lembrar 
a  morte  das  nove  pessoas. 

©  METRO  RIO 


Reunião. 
Freixo  vai  se 
encontrar 
com  Beltrame 

O  presidente  da  Comis- 
são de  Direitos  Humanos 
da  Alerj,  deputado  Marcelo 
Freixo  (Psol),  terá  uma  reu- 
nião com  o  secretário  de  Se- 
gurança do  Estado,  José  Ma- 
riano Beltrame,  hoje,  para 
apresentar  imagens  que 
mostrariam  a  ação  violenta 
da  PM  nas  ruas. 

Também  estará  na  pauta 
da  reunião  a  ação  do  Bope 
no  Complexo  da  Maré.  Além 
disso,  Freixo  pedirá  uma  in- 
vestigação de  ações  de  grupo 
de  extrema  direita,  que  agre- 
diram militantes  do  PSTU  e 
do  PCdoB,  no  Centro,  e  suge- 
rir a  abertura  de  um  diálogo 
entre  a  secretaria  de  Segu- 
rança e  os  organizadores  das 
manifestações.  ©  metro  rio 

300  mil 

pessoas  estiveram  na 
manifestação,  há  uma  semana, 
em  que  militantes  de  partidos 
foram  agredidos. 


Quem  trabalhou  em  2011  com  carteira  assinada  por  pelo  menos  um  mes,  ganhou  em  média  até  dots 
salários  mímmos  e  esta  cadastrado  no  PlS  há  pelo  menos  cinco  3nos  tem  direito  a  receber  o  abono  salarial. 

É  até  28  de  junho,  Não  perca!  Retire  o  seu  em  uma  agência  da  Caixa. 


F  AT 


Mmastérto  do 
Trabalho  e  Emprego 
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Corrupção  pode  passar 
a  ser  crime  hediondo 

Após  protestos.  Projeto  que  amplia  penas  para  corruptos  é  aprovado  no  Senado  e  agora  segue 
para  a  Câmara  dos  Deputados.  Já  na  Câmara,  a  CCJ  aprovou  PEC  que  acaba  com  votação  secreta 


Depois  de  derrubar  a  PEC  37 
ontem  em  sessão  que  não  es- 
tava inicialmente  prevista, 
o  Congresso  Nacional  conti- 
nuou o  esforço  para  manter 
uma  'agenda  positiva'  que 
responda  à  onda  de  protestos 
que  varreu  o  país. 

O  Senado  aprovou  em  pri- 
meiro turno  um  projeto  de  lei 
que  classifica  como  crime  he- 
diondo os  atos  de  corrupção. 
Agora,  a  proposta  recomeçará 
o  caminho  das  comissões  na 
Câmara  dos  Deputados. 

Na  prática,  a  aprovação  do 
texto  aumenta  a  pena  míni- 
ma de  dois  para  quatro  anos 
de  prisão.  A  punição  máxima 
continua  sendo  de  12  anos. 
Caso  sancionado,  a  corrupção 
passaria  a  ser  equivalente  a 
crimes  como  estupro  e  latrocí- 
nios. Crimes  hediondos  -  sem 
direitos  a  indultos,  liberdade 
mediante  fiança,  e  com  acesso 


limitado  a  liberdade  condicio- 
nal e  progressão  do  regime  de 
pena  -  estão  na  lista  dos  mais 
graves  do  código  penal. 

Na  Câmara  dos  Deputados, 
a  Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  aprovou  a  PEC  que  aca- 
ba com  o  votação  secreta  nos 
casos  em  que  estejam  sendo 
decididas  cassações  de  man- 
dato ou  outras  condenações 
para  parlamentares.  O  rela- 
tor da  proposta  na  CCJ,  Ales- 
sandro Molon  (PT-RJ),  defen- 
deu a  PEC  como  forma  de 
garantir  mais  transparên- 
cia. "Uma  das  principais  de- 
mandas da  sociedade  é  por 
mais  transparência  Esta  PEC 
avança  nesta  direção". 

Antes  de  virar  lei,  entre- 
tanto, a  PEC  terá  que  passar 
por  comissão  especial  e  seguir 
para  votações  nas  duas  casas. 

O  plenário  da  Câmara  dos 
Deputados  também  deu  um 


passo  para  baixar  as  tarifas  de 
ônibus.  Os  deputados  aprova- 
ram o  projeto  que  reduz  a  ze- 
ro a  alíquota  de  contribuições 
sociais  para  o  PIS  e  a  Cofins  in- 
cidentes sobre  os  serviços  de 
transporte  público.  A  propos- 
ta seguirá  para  votação  no 
Senado,  que  tem  um  pro- 
posta semelhante. 

A  Câmara  ainda  aprovou, 
por  unanimidade,  o  projeto 
que  acaba  com  o  pagamen- 


COPRDRS  CONFEDERAÇÕES  DRFIFR  BRRSIL  2013 
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15  A  30  DE  JUNHO.  TODOS  DS  JOGOS. 


to  de  14°  e  15°  salários  a 
parlamentares. 

Royalties 

Na  madrugada  de  ontem, 
os  deputados  aprovaram  o 
projeto  de  distribuição  de 
recursos  dos  royalties  com 
uma  mudança:  25%  do  di- 
nheiro irá  para  saúde  e  75% 
para  educação.  O  projeto 
ainda  precisa  passar  pelo 
Senado.  ®  metro  brasília 


Inédito 


STF  manda 
prender  deputado 
federalcorrupto 

O  deputado  Natan  Dona- 
don  (PMDB-RO)  trocará  o 
gabinete  da  Câmara  por 
uma  cela  na  Penitenciá- 
ria da  Papuda.  Pela  Ia  vez 
em  25  anos,  o  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  de- 
terminou a  prisão  de  um 
parlamentar  por  corrup- 
ção. Mas  o  cumprimento 
da  sentença  dependerá  da 
Câmara,  que  deu  prazo  de 
cinco  sessões  do  plenário 
para  que  o  parlamentar 
apresente  defesa.  O  pro- 
cesso de  cassação  foi  aber- 
to ontem  mesmo.  ©  metro 


Pacto  em  Brasília 


Dilma  pede  ajuda 
para  formatar 
consulta  popular 

Disposta  a  viabilizar  a  re- 
forma política  até  outubro 
por  meio  de  plebiscito,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
busca  apoio  da  Câmara  e 
do  Senado.  Em  atitude  iné- 
dita, Dilma  convidou  para 
reunião  líderes  dos  parti- 
dos da  base  aliada  que  sen- 
tarão lado  a  lado  com  polí- 
ticos da  oposição.  ©  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METROJORNAL.COM.BR 


CÂMARA  SEPULTA  PEC  RE- 
DUZINDO N2  DE  DEPUTA- 
DOS. A  Câmara  dos  De- 
putados faz  prosperar 
propostas  de  emenda 
constitucional  com  rapi- 
dez estonteante,  como  a 
PEC  37,  mas  mantém  na 
gaveta  outras  cuja  apro- 
vação não  interessa  aos 
parlamentares.  É  o  caso 
da  PEC  170,  que  trami- 
ta desde  1999,  reduzindo 
de  513  para  380  o  núme- 
ro de  deputados.  O  proje- 
to só  ganhou  parecer  da 
Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  -  contra,  cla- 
ro -  esta  semana,  14  anos 
depois. 

NÃO  À  ECONOMIA.  O  cor- 
te de  133  deputados  fe- 
derais, além  de  agradar  a 
opinião  pública,  propor- 
cionaria uma  economia 
de  R$  250  milhões  por 
ano.  No  mínimo. 

PERGUNTA    NO  HOSPITAL. 

Em  vez  de  trocar  médicos 
cubanos  por  enfermeiras 
nórdicas,  faria  melhor 
à  saúde  do  Brasil  trocar 
os  nossos  por  deputados 
suecos? 

AINDA  EXISTE?  Fora  das 
ruas  desde  o  governo 
Lula,  em  troca  de  genero- 
sas doações,  a  UNE  pede 
audiência  a  Dilma  para 
tentar  recuperar  o  prota- 
gonismo. 


"E  UM  GRANDE 
JURISTA,  UM 
HOMEM  COM  VISÃO 
HUMANISTA" 

MINISTRO  JOSÉ  EDUARDO 
CARDOZO  (JUSTIÇA)  SOBRE 
0  NOVO  MINISTRO  ROBERTO 
BARROSO  (STF) 


Lula  |  VALTER  CAMPANAT0/ABR 


VANGUARDA  DO  ATRASO.  A 

liderança  do  PMDB  na  Câ- 
mara ignora  o  grito  das 
ruas  e  ameaça  apresen- 
tar manifesto  à  Executi- 
va Nacional  do  partido 
contra  o  pacto  proposto 
pela  presidenta  Dilma, 
em  resposta  aos  protes- 
tos no  País. 

DE  CABEÇA  PARA  BAIXO.  O 

governo  endoidou:  o  mi- 
nistro Aloizio  Mercadan- 
te (Educação)  falava  à  TV 
como  ministro  da  Justiça, 
enquanto  o  falante  José 
Eduardo  Cardozo,  da  Jus- 
tiça, virava  "assessor  de 
imprensa". 

DR.  COLOMBO.  O  gover- 
nador catarinense  Rai- 
mundo Colombo  (DEM), 
divide  o  tempo  entre  a 
administração  do  Estado 
e  a  atividade  informal  de 
advogado  nos  tribunais 
superiores  em  Brasília. 
Trafega  com  desenvoltu- 
ra no  STJ. 


PODER  SEM  PUDOR 

Primeiro  os  que  choram 


Prefeito  de  São  Paulo  pe- 
la segunda  vez,  Jânio  Qua- 
dros recebeu  o  então 
deputado  mineiro  Hum- 
berto Souto  com  todos  os 
salamaleques: 
-  A  que  devo  a  honra  da 
visita? 

-Virá  a  São  Paulo  um  grupo 
de  cantores  mineiros.  São 
jovens  e  têm  dificuldades.  A 


prefeitura  não  poderia  dar 
uma  ajuda  financeira? 
-  É  nobre  o  seu  pleito,  de- 
putado, mas  como  posso 
ajudar  àqueles  que  ainda 
cantam  quando  me  faltam 
recursos  para  socorrer  os 
que  choram? 
Humberto  Souto  sorriu 
sem  graça  e  foi  embora,  de 
mãos  vazias. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Manifestação  em  BH  termina 
em  violência,  saque  e  incêndio 

Voz  das  mas.  Na  capitai  mineira,  jovem  caiu  de  viaduto  próximo  ao  estádio  onde  a  Seieção  enfrentava  o  Uruguai.  Em  Brasília,  grupo  foi  dispersado  com  gás 


Em  um  dia  em  que  as  ma- 
nifestações foram  menores 
e  mais  pacíficas,  o  protesto 
de  Belo  Horizonte  (MG)  se 
destacou  ao  descambar  pa- 
ra a  violência,  saques  e  in- 
cêndios. Em  meio  à  confu- 
são, Douglas  Henrique  de 
Oliveira,  21  anos,  caiu  do 
viaduto  próximo  ao  Estádio 
Mineirão.  O  jovem  foi  socor- 
rido de  helicóptero  e  entu- 
bado e,  até  o  fechamento 
desta  edição,  estava  em  es- 
tado gravíssimo. 

Cerca  de  50  mil  pessoas, 
segundo  a  Polícia  Militar, 
comparecem  ao  protesto, 
que  começou  por  volta  das 
13h  na  zona  central  e  se- 
guiu em  direção  ao  Minei- 
rão, onde  o  Brasil  jogava 
contra  o  Uruguai  pela  Copa 
das  Confederações. 

O  tumulto  começou 
quando  vândalos  atiraram 


50  mil 

pessoas  compareceram  à 
passeata,  inicialmente  pacífica, 
em  Belo  Horizonte.  Vândalos 
tornaram  o  protesto  uma 
grande  confusão. 


coquetéis  molotov  contra  a 
PM.  Uma  concessionária  e 
um  posto  de  combustível  fo- 
ram saqueados  e  uma  pessoa 
desmaiou  após  inalar  gás  la- 
crimogéneo. Um  jovem  de 
23  anos  foi  atingido  no  olho 
por  uma  bala  de  borracha. 
Até  às  19h,  o  saldo  era  de  23 
presos  e  cinco  detidos. 

Outros  protestos 

Em  Brasília,  a  manifesta- 
ção levou  5  mil  pessoas 
ao  gramado  do  Congres- 


so e  à  Esplanada.  Duran- 
te o  ato,  não  houve  regis- 
tros de  violência,  mas,  no 
fim,  rojões  foram  lançados 
contra  policiais,  que  respon- 
deram com  bombas  de  gás 
lacrimogéneo. 

Em  São  Paulo,  50  pes- 
soas tentaram  fechar  a  rua 
da  Consolação.  A  avenida 
Paulista  também  foi  par- 
cialmente interditada  por 
manifestantes  que  pediam 
a  saída  do  deputado  Pastor 
Marco  Feliciano  (PSC-SP)  da 
Comissão  de  Direitos  Hu- 
manos da  Câmara. 

Em  Recife,  foi  organiza- 
da passeata  em  direção  à  se- 
de do  governo  de  Pernam- 
buco, com  500  pessoas.  Em 
João  Pessoa,  200  pessoas  fo- 
ram às  ruas  com  pautas  di- 
versas. Também  houve  atos 
em  Vitória  e  Palmas.  ®  metro 

NAS  PÁGS.  12  E 14,  VEJA  COMO  FOI  0  JOGO 


i    .„ 


Protesto  próximo  ao  Mineirão,  em  Belo  Horizonte,  teve  incêndio  em  concessionária  i  jackson  romanelli/reuters 


UMA  VIAGEM 

FARÂCONHLCtR 
AS  MAJORES 
EXPOSIÇÕES  DE  FOTOS 
EM  NOVA  YORK 


UM  DIA  COMO 
FOTÓGRAFO 
DO  JORNAL  LANCE! 


CAMERAS 
CANON  DAS 
LINHAS 
EOS  E  POWERSHOT. 


facebook.com/CanonBR 


O  MELHOR  CUCK 
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FRASES 


Inflação 


"A  inflação  estará  sob 
controle  neste  ano,  no 
próximo  e  enquanto 
estivermos  no  governo." 


"O  Brasil  está  preparado 
para  enfrentar  esse 
novo  capítulo  da  crise 
internacional." 


Câmbio 


"Não  sabemos  onde  vai 
se  estabelecer  o  novo 
patamar  do  câmbio. 
Quando  passar  esse 
período,  poderá  cair.11 


Saída  do  governo 


"Colocar  suspeitas  sobre 
a  equipe  económica  é 
aumentar  a  turbulência. 
Tem  gente  querendo 
enfraquecer  governo  e 
dá  ouvidos  a  fofocas." 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 


Protestos  não  criticam 
economia,  diz  Mantega 

Política  económica.  Bombardeado  por  parlamentares,  ministro  diz  que  não  viu  ninguém  reclamando  de  falta  de  emprego 


O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  afirmou 
ontem  que  os  protestos 
que  estão  acontecendo  no 
país  demandam  melhorias 
de  várias  esferas,  mas  não 
criticam  a  política  econó- 
mica do  governo. 

"Não  vi  ninguém  falan- 
do de  descontrole  da  eco- 
nomia", disse. 

Durante  audiência  pú- 
blica na  Câmara  dos  Depu- 
tados, onde  falou  por  cinco 
horas,  Mantega  disse  que 
não  viu  ninguém  na  rua  re- 
clamando de  falta  de  em- 
prego, como  acontece  nas 
manifestações  em  países 
europeus  como  Grécia  e 
Espanha. 

"Nas  manifestações,  não 
vi  ninguém  perguntando: 
'cadê  o  meu  emprego?'", 
afirmou  o  ministro. 

Passando  por  um  mo- 


mento delicado,  com  ru- 
mores de  que  poderia  dei- 
xar seu  cargo,  Mantega  foi 
bombardeado  por  críticas 
dos  parlamentares. 

"Há  uma  crise  de  con- 
fiança e  essa  crise  de  con- 
fiança chama-se  Guido 
Mantega  e  equipe  económi- 
ca", disse  o  deputado  fede- 
ral Rodrigo  Maia  (DEM-RJ). 

O  deputado  Duarte  No- 
gueira (PSDB-SP)  disse  que 
a  crítica  feita  pelos  parla- 
mentares da  oposição  foi 
coordenada. 

"A  atuação  foi  uma  ação 
organizada  em  questionar 
o  ministro  Mantega  sobre 
as  incoerências  do  governo 
versus  a  realidade  brasilei- 
ra de  crescimento  pífio,  in- 
flação e  a  cobrança  das  pes- 
soas nas  ruas." 

Do  lado  da  base  de  apoio 
ao  governo,  o  deputado  Ar- 


lindo Chinaglia  (PT-SP)  dis- 
se que  o  embate  envolven- 
do questões  económicas 
será  mais  frequente  daqui 
para  a  frente  até  a  eleição. 

"O  que  se  viu  na  audiên- 
cia foi  uma  disputa  entre 
o  governo  e  a  oposição  e 
a  tendência  é  que  isso  se 
acirre." 

O  ministro  rebateu  as 
críticas  dizendo  que  o 
crescimento  menor  é  refle- 
xo da  crise  internacional. 
Ele  afirmou  ainda  que  a  in- 
flação sempre  ficou  dentro 
do  limite  superior  previsto 
no  regime  de  metas. 

Questionado  sobre  a  fal- 
ta de  credibilidade  das  con- 
tas públicas,  o  ministro 
afirmou  que  não  há  mani- 
pulação e  que  todas  as  ope- 
rações do  Tesouro  são  fei- 
tas dentro  da  legalidade. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Após  medida  do  BC,  dólar 
fecha  abaixo  de  R$  2,20 


O  dólar  caiu  1%  ontem  e  fe- 
chou abaixo  de  R$  2,20  pe- 
la primeira  vez  em  mais  de 
uma  semana,  depois  que  da- 
dos mostraram  que  os  EUA 
cresceram  menos  do  que 
se  esperava  no  primeiro  tri- 
mestre, aliviando  temores 
de  que  os  estímulos  do  país 
sejam  reduzidos  em  breve. 

Na  noite  da  última  terça- 
-feira,  o  Banco  Central  bra- 
sileiro também  anunciou 
na  véspera  mais  uma  medi- 
da para  retirar  entraves  no 
mercado  cambial.  O  BC  ze- 
rou  a  alíquota  do  compul- 
sório bancário  sobre  as  po- 
sições vendidas  em  câmbio, 
mas  analistas  destacaram 
que  a  ação  teve  efeito  limita- 
do sobre  as  cotações  na  ses- 
são de  ontem. 

O  dólar  recuou  1,02%,  pa- 
ra R$  2,1894  na  venda,  maior 
queda  diária  desde  5  de  abril, 
quando  perdeu  1,4%. 
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(em  R$/US$) 
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Ontem 


Dados  divulgados  ontem 
mostraram  que  o  PIB  (Produ- 
to Interno  Bruto)  norte-ame- 
ricano  expandiu  a  uma  taxa 
anual  de  1,8%  no  primeiro 
trimestre  do  ano,  abaixo  da 
expectativa  de  economistas 
de  alta  de  2,4%. 

Os  mercados  globais  fica- 
ram muito  estressados  após 


o  chairman  do  Federal  Re- 
serve, Ben  Bernanke,  sinali- 
zar na  semana  passada  que  o 
banco  central  poderá  come- 
çar a  diminuir  o  programa 
de  estímulo  monetário  ain- 
da este  ano  e  encerrá-lo  em 
meados  de  2014  devido  a  si- 
nais de  recuperação  da  eco- 
nomia do  país.  ©  METRO 


Ações  da  LLX  disparam  e  Bovespa  tem  alta 


A  Bovespa  registrou  ontem  a 
segunda  alta,  acompanhan- 
do o  clima  otimista  das  prin- 
cipais Bolsas  internacionais. 
O  Ibovespa  subiu  0,59%,  aos 
47.171,98  pontos.  Apesar  da 
alta,  a  Bovespa  ainda  acumu- 


la queda  de  22,6%  no  ano. 

O  destaque  de  alta  foram 
as  ações  da  LLX  (LLXL3),  em- 
presa de  logística  do  grupo  de 
Eike  Batista,  que  dispararam 
25%  após  notícias  de  que  o 
empresário  pode  vender  par- 


te da  empresa.  As  ações  de  al- 
gumas empresas  de  Eike  es- 
tão com  preço  muito  baixo. 
Os  papéis  da  LLX  subiram 
apenas  R$  0,25,  mas,  como 
valiam  R$  1,  a  alta  foi  expres- 
siva. ©METRO 


CONHEÇA  A  LINHA  GLOBAL  DA  FORD 
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COMPARATIVO"  JURI  ESPECIALIZADO: 


"Cum  rtpdmiffllo  *  pacutc  dc  Htns 
ii  New  Flerta  é  n  melhor  «peão»'* 


TO  votante  de  boa  |H^udH  csliniula 

o  motorista  a  explorar  os  130  cv  do  motor  TiVCT.* 

ktvitM  Car  tmtl  Drivtr 


"Eni  segurança*  li  Ford  da  banho, da  sele  uir  hags.  lista  que  nielui  bolsai 
frontais»  laterais»  tipo  coH  in.i  i-  paru  r.^  j<HJhns.4  llLtii  de  umi  role  detronko- 


"Quem  yuNta  de  dttro 

vwulliv  I  rird  KJ 


Gd  Further 


ESTÁ  CHEGANDO  0  CARRO 
IMBATÍVEL  EM  TODOS  OS 
COMPARATIVOS. 


"Câijta  de  dupla  cmtjraifceni  c  bem 
mais  moderna  que  as  i  ersôes  automáticas 
ou  aiLti?aiati/adavdoi  rh  siík," 


NEW  FIESTA  2014. 

VA  A  iJU  DI&TtiiPUIDÚR  *ú££l  F  Ri  St  ftVE  JA  0  JEU 


\úsíi\hi\  I  k-Múfc  fíiha  teiuís  rapírip 
e*ao  mesmo  kmpo.  o  mais  ecunomteo.* 

ftrs-HMWATNÚKUnAS 


NOVO  ECOSPORT 


a  partir  de: 


Rs  54.800, 


SEU  MUNDO  FICOU  MAIOR. 


CONSULTE  CONDIÇÕES  ESPECIAIS  DE  FINANCIAMENTO. 


□  NOVO  ECOSPORT  CHEGOU  COM  DIREÇÃO  ELÉT  RI  C/1.  AIR  BAG  DUPLO,  FREIOS  ABS,  CONJUNTO 
ELÉTRJCD.  SYWC  MEDIA  SYSTEM,  COMANDOS  DE  VOZ,  CONECTIVIDADE  BLUETQOTK  E  ENTRADAS 
USe  E  AUXILIAR.  SLA  AVENTURA  COM  MAIS  TECNOLOGIA. 


ÍCat.ESA*) 


FORD  EDGE.  LÍDER  DE  VENDAS  NO  SEGMENTO 
SUVS/CROSSOVERS  PREMIUM. 


ENTRADA  R$73.725 
+  24X  R$  3.137,60 


TAXA  ZERO 


Barrafor 


Besouro 


Bracom 


Caer 


Dive 


Barra  da  Tíjuca  -  3527-9013  Campo  Grande  -  3527-9033 
Botaíego  -  3527-9073       Tijuea  -  3527-9053 
Botafogo  -  3527-9023       Campinho  ■  3627-9043 


Cenlro  -  £5264300 

Nova  Iguaçu  -  2666-0020 

Ilha  do  Goveí nador  -  33&3-&35C? 


Recreio  dos  Bandeirantes 

Í4Í  8-39GC 


Duílio  de  Caxias 

21t1-122t 


Parada  de  Lucas 

3448*8225 


Superior 


Ford  Empresas:  (11)  4174-3929 


Botafogo -2145-1900 
Maracsnã  ^2176-9300 
Del  Castilho -2113-1300 


Respeite  os  limites  de  velocidade.  |  ( 


Preços  vóiídos  ate  30/06^20 1 3  ou  enquanto  ourarem,  os  estoques  -  50  unidades  Fotíí  Étosp-ort  1.6  20 14  {cat  EBM)  9  partir  de  RS  54  SOO-  Mio  abrange  seguro,  acessórios,  documentação  e  swtços  de 
despachante,  manutenção  ou  qualquer  outro  serviço  prestado  pelo  Distribuidor.  Focd  Edge  3.5L  SEL  2013  (cat.  JEE3)  a  partir  de  B$  147.450,00  á  vista  ou  financiado  com  taxa  de  0,00%  a.m.  e  0.00% 
a.au  55h99%  de  entrada  (RS  73725J  e  saldo  em  24  parcelas  de  RS  3.137,60  na  rttadalldade  COC  com  30  dias  efe  carência  para  pagamento  cta  1  ■  parcela,  incluincto  tarifes,  custos  e  impostos  ÍIOF}, 
Valor  tolaJ  a  prazo  de  R$  148.893..26,  Custo  Betivo  Totâí  {CET}  calculado  em  27/03/2013  a  partir  de  OJ  8%  a.m.  e  2,14%  a.a.  Sujeito  á  aprovação  de  crédito.  O  vafcn  de  composição  do  CET  poderá  sofrer 
alteração  quando  da  data  efelíva  da  contratação,  considerando  o  valor  do  bem  adquirido,  as  despesas  contratadas  pelo  cl  eme  cuslos  de  Registros  de  Cartórios  variáveis  de  acordo  com  a  U  F  (não  incluso  no 
valor  das  parcelas  e  no  çálcuto  da  CET)  a  daia  tfa  correlação  Ccntratos  ne  Finortciameriío  e  Aríendamento  Ford  Credtt  sao  ope^iynaiundos  peio  enrice  fradesía  Financiamentos  SA  Fneie  incluso. 
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Comissão 


Obama  parte  em 
viagem  à  África 

O  presidente  dos  EUA  em- 
barcou ontem  em  uma 
viagem  de  oito  dias  para 
a  África  que  inclui  passa- 
gens por  Senegal,  Africa 
do  Sul  e  Tanzânia.  ®  metro 


Snowden 


Asilo  no  Equador 
pode  levar 
semanas 

O  ministro  das  Relações 
Exteriores  do  Equador,  Ri- 
cardo Patino,  disse  que  a 
análise  do  pedido  de  asilo 
político  feito  por  Edward 
Snowden  pode  demorar. 
"Levamos  dois  meses  pa- 
ra nos  decidirmos  sobre 
Assange",  afirmou  ele,  re- 
ferindo-se  ao  fundador  do 
WikiLeaks,  residente  há 
mais  de  um  ano  na  embai- 
xada do  país  em  Londres. 

Processado  pelos  EUA 
por  ter  revelado  espiona- 
gem do  governo,  o  ex-con- 
sultor  da  CIA  está  na  área 
de  trânsito  do  aeroporto  de 

MOSCOU.  ©  METRO 


Papa  participou  de 
((audiência  no  Vaticano  i 

GIAMPIERO  SPOSITO/  REUTERS 

Banco  do 
Vaticano  será 
investigado 

O  papa  Francisco  instalou 
comissão  para  investigar 
as  atividades  do  banco  do 
Vaticano,  que  há  décadas 
é  acusado  de  lavagem  de 
dinheiro  e  evasão  de  im- 
postos. Os  indicados  de- 
vem assegurar  que  o  ban- 
co opere  em  harmonia 
com  a  missão  da  Igreja  e 
devem  se  reportar  direta- 
mente  a  Sua  Santidade. 

A  comissão  traz  o  car- 
deal italiano  Raffaele  Fari- 
na, o  cardeal  francês  Jean- 
-Louis  Tauran,  o  bispo 
espanhol  Juan  Ignacio  Ar- 
rieta Ochoa  de  Chinche- 
tru,  o  clérigo  americano 
Monsenhor  Peter  Bryan 
Wells  e  Mary  Ann  Glen- 
don,  professora  de  direito 
de  Harvard.  ©  metro 


Casamento  gay  ganha 
passe  livre  nos  EUA 

Decisão  histórica.  Suprema  Corte  derruba  ciáusuia  em  lei  federai  que  validava  apenas 
casamentos  entre  heterossexuais.  Califórnia  passa  a  ser  o  13o  estado  a  permitir  a  união 


A  Suprema  Corte  americana 
deu  ontem  uma  vitória  sig- 
nificativa para  os  direitos  dos 
homossexuais  ao  declarar  an- 
ticonstitucional  uma  lei  fede- 
ral que  define  casamento  co- 
mo a  união  entre  um  homem 
e  uma  mulher  por  conside- 
rar que  ela  viola  o  direito  de 
igualdade  de  gays  e  lésbicas. 

Apesar  da  determinação, 
a  Corte  perdeu  a  chance  de 
capitanear  um  feito  ainda 
maior  e  não  declarou  o  casa- 
mento como  direito  funda- 
mental dos  gays,  passando  es- 
sa decisão  para  os  tribunais 
de  cada  estado  do  país. 

Por  5  votos  a  4,  a  votação 
derrubou  um  ponto  funda- 
mental da  Lei  de  Defesa  do 
Casamento  (DOMA,  na  sigla 
em  inglês),  que  proibia  bene- 
fícios a  casais  do  mesmo  sexo, 
e  anulou  a  Proposition  8,  fru- 
to de  um  plebiscito  que  bania 


o  casamento  gay  na  Califór- 
nia, a  partir  do  entendimento 
de  que  os  direitos  conquista- 
dos pelos  homossexuais  não 
podem  ser  revogados. 

Defensores  da  causa  ce- 
lebraram do  lado  de  fora  da 
Corte.  Com  a  decisão,  casais 
gays  e  lésbicos  poderão  fazer 
declaração  conjunta  do  im- 
posto de  renda  e  ter  direito 
a  herança,  benefícios  da  Pre- 
vidência e  visto  permanente 
nos  EUA  no  caso  de  um  ho- 
mossexual estrangeiro  casar 
com  um  americano. 

Apoio  do  presidente 

O  presidente  dos  Estados  Uni- 
dos, Barack  Obama,  aplau- 
diu a  decisão.  "Isso  era  dis- 
criminação travestida  de  lei. 
Ela  tratava  casais  gays  e  lés- 
bicos como  uma  classe  à  par- 
te e  menor.  A  Suprema  Corte 
apontou  isso  como  um  erro,  e 


nosso  país  é  melhor  por  isso", 
disse  ele,  que  já  havia  declara- 
do apoio  à  causa  durante  sua 
campanha  de  reeleição,  no 
ano  passado.  "Todos  somos 
hoje  mais  livres",  completou. 

A  decisão  da  Suprema  Cor- 
te vai  ao  encontro  do  rápido 
progresso  das  causas  homos- 
sexuais nos  Estados  Unidos 


e  no  mundo.  Pesquisas  tam- 
bém apontam  para  um  cres- 
cente apoio  da  população 
americana  ao  casamento 
gay.  Atualmente,  12  estados 
do  país  reconhecem  a  união. 
Com  a  derrubada  do  plebisci- 
to, a  Califórnia  passa  a  ser  o 
13°  estado  a  permitir  a  união. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Bruno  Rezende 
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ABL.  FHC 
pode  ser  eleito 
imortal  hoje 


O  ex-presidente  da  Repúbli- 
ca e  sociólogo  Fernando  Hen- 
rique Cardoso,  81  anos,  po- 
de ser  eleito  hoje  como  novo 
ocupante  da  cadeira  36,  da 
Academia  Brasileira  de  Letras 
(ABL).  O  pleito  será  às  16h,  na 
sede  da  entidade,  no  Centro. 

FHC  disputa  a  vaga  com 
mais  10  candidatos:  J.R.  Gue- 
des de  Oliveira,  Gildásio  San- 
tos Bezerra,  Jeff  Thomas, 
Carlos  Magno  de  Melo,  Eloi 
Angelo  Ghio,  Diego  Mendes 
Souza,  Felisbelo  da  Silva,  Al- 
varo Corrêa  de  Oliveira,  José 
William  Vavruk  e  Arlindo  Vi- 
centine.  A  cadeira  36  perten- 
cia ao  jornalista  paulista  João 
de  Scantimburgo,  morto  em 
março,  aos  97  anos.  ©  metro  rio 


Almodôvar  exalta  os 
anos  1980  em  longa 


CULTURA 


Os  três  comissários  de  bordo  que  se  esforçam  para  entreter  os  viajantes  em  "Os  Amantes  Passageiros"  i  divulgação 


Estreia  amanhã.  Em  'Os  Amantes  Passageiros',  cineasta  retrata  a  crise  económica  espanhola 


Pedro  Almodôvar  é  o  primei- 
ro a  admitir  que  seu  mais  no- 
vo filme,  "Os  Amantes  Passa- 
geiros", que  estreia  amanhã, 
é  como  um  retrocesso  -  e  ele 
diz  isso  na  melhor  perspecti- 
va possível.  "Tenho  certeza 
de  que  ele  é  quase  o  oposto 
do  que  fiz  em  'Volver',  'A  Pele 
que  Habito'  ou  'Abraços  Parti- 
dos'. Ele  é  muito  mais  dedica- 
do aos  anos  1980,  quando  co- 
mecei a  fazer  filmes",  explica. 
O  longa  mostra  um  voo 


desastroso,  tripulado  por  per- 
sonagens dos  mais  estranhos 
perfis.  Cada  um  tem  de  lidar 
com  sua  bagagem  pessoal 
emocional,  digna  de  uma  no- 
vela mexicana. 

Se  o  propósito  é  satirizar 
os  dias  atuais  na  Espanha, 
então  por  que  voltar  ao  bri- 
lho colorido  e  ao  melodra- 
ma? "Eu  acho  que  quero  re- 
cuperar minha  juventude  ou 
recuperar  esse  tipo  de  explo- 
são da  liberdade  que  nós  vi- 


venciamos  na  Espanha  e  em 
Madri  após  a  morte  de  Fran- 
co", explica.  "E,  para  mim, 
no  final  do  filme,  senti  que 
realizei  um  tributo  àquela 
década  -  não  à  minha  car- 
reira, mas  à  Espanha  da  dé- 
cada de  1980.  Esse  país  mu- 
dou demais  e  para  pior,  para 
muito  pior  agora.  Eu  acho 
que  na  verdade  o  mundo  to- 
do mudou.  Penso  que  eu  per- 
di aquela  atmosfera." 

Agora,  sobre  o  título.  Na 


versão  em  inglês  o  filme  ga- 
nhou o  nome  "Fm  So  Exci- 
ted"  (algo  como  "Estou  mui- 
to Animado")  a  partir  de  uma 
música  da  banda  Pointer  Sis- 
ters,  referência  aos  protago- 
nistas, três  comissários  de 
bordo  que  se  esforçam  para 
entreter  os  passageiros  quan- 
do o  voo  começa  a  ir  mal. 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 
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A  CONTA  DO  'CIGARRINHO': 
QUEM  SOFRE  É  SEU  BOLSO! 

Há  muito  tempo...  Os  primeiros  indícios  do  cigarro  na 
humanidade  remontam  ao  século  IX.  Diferentemente  do 
que  muitos  pensam,  o  cigarro  não  surgiu  na  França,  nem 
sequer  na  Europa,  mas  provavelmente  entre  os  povos  in- 
dígenas americanos.  Em  seus  rituais  religiosos  os  maias  e 
os  astecas  rumavam  roletes  de  folhas  de  tabaco,  bem  co- 
mo de  outras  ervas  psicoativas.  Figuras  gravadas  em  seus 
templos  e  utensílios  de  cerâmica  mostram  suas  divinda- 
des em  plena  atividade  de  consumo  tabagista. 

Em  escala.  Inicialmente  enrolado  em  folhas  naturais,  o 
cigarro  só  ganhou  sua  refinada  capa  de  papel  no  sécu- 
lo XVII,  na  Espanha.  Por  volta  de  1830,  a  França  já  ha- 
via importado  a  "cobiçada  novidade",  mas  foi  somente 
em  1880,  com  a  invenção  de  uma  máquina  fabricado- 
ra  de  cigarros  em  escala,  que  a  produção  diária  multi- 
plicou-se  por  100  em  um  espaço  de  tempo  muito  curto, 
logo  atingindo  4  milhões  de  unidades  produzidas  dia- 
riamente. Estava  criado  o  cigarro  como  produto  de  con- 
sumo de  massa. 

Relaxante  e  mortífero.  Apesar  de  uma  avaliação  inicial 
controversa,  na  qual  alguns  pesquisadores  chegaram  a 
propalar  as  "propriedades  relaxantes"  da  atividade  ta- 
bagista, os  efeitos  colaterais  nocivos  dos  cigarros  -  alta- 
mente danosos  à  saúde  de  fumantes  ativos  e  passivos  - 
passaram  a  se  revelar  tão  logo  o  consumo  se  estendeu 
à  classe  operária.  A  edição  de  1888  do  famoso  dicioná- 
rio Merrian-Webster  já  apresentava  como  sinonimo  do 
verbete  "cigarro"  a  expressão  "prego  de  caixão".  Preci- 
sa dizer  mais? 

Caro,  muito  caro.  Os  estragos  que  o  cigarro  causa  à  saúde  fí- 
sica são  óbvios,  largamente  conhecidos  e  prontamente  per- 
cebidos por  quem  usa.  O  que  também  tem  de  ser  levado 
em  conta  (e  na  ponta  lápis!)  é  o  estrago  que  o  cigarro  causa 
ao  bolso.  Imagine  alguém  que  fuma,  a  cada  dois  dias,  um 
maço  do  mais  barato  do  país  (R$  5,00).  O  fumante  há  de  ar- 
gumentar que  10  cigarros  por  dia  não  são  tanto  assim...  No 
entanto,  no  mês  a  conta  ficará  em  15  maços  X  R$  5,00  =  R$ 
75,00.  No  ano,  o  rombo  vai  a  R$  900,00. 

Um  dinheirão!  Se  ao  invés  de  fumar  dos  15  aos  65  o  taba- 
gista aplicasse  a  grana  em  ações  de  boas  empresas  brasilei- 
ras, poderia  acumular  até  R$  100  mil  (corrigidos  em  valo- 
res da  época).  Sem  contar  os  gastos  bem  mais  intensos  com 
médicos  e  remédios,  além  da  diminuição  de  ganhos  com  os 
afastamentos  recorrentes  do  trabalho.  De  qualquer  prisma 
que  se  olhe,  o  cigarro  é  seguramente  "um  mau  negócio"! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  com  números  de 
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BRINCADEIRAS 
PARA  ÀS  VIAGENS 
FICAREM  MAIS 
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Respostas  imediatas 

A  esmagadora  derrota  da  PEC  37,  a  or- 
dem de  prisão  do  deputado  Natan  Do- 
nadon  e  a  aprovação  pela  CCJ  da  Câma- 
ra do  fim  do  voto  secreto  para  cassação 
de  mandatos  são  respostas  imediatas 
às  manifestações  populares.  Nos  mos- 
tram que  as  autoridades  constituídas  fi- 
caram preocupadas  com  o  que  ainda  po- 
de vir  por  aí  se  a  vontade  do  povo  não 
for  atendida.  Vamos  torcer  para  que  es- 
sa preocupação  passe  a  ser  uma  cons- 
tante nas  pessoas  que  nos  governam.  E 
que  elas  tenham  sempre  em  mente  que 
o  gigante  adormecido  despertou  de  vez, 
e  não  é  seguro  contrariar  a  sua  vontade. 

RONALDO  GOMES  FERRAZ  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Polida  leva  a  culpa 

Engraçado,  não  entendo  como  podem 
deixar  soltos  esses  vândalos  que  destruí- 
ram a  cidade  durante  os  protestos,  e  a 
polícia  levar  a  culpa  ao  agir  com  violên- 
cia para  contê-los.  É  melhor  deixar  que 
os  saques  e  a  destruição  aconteça? 

GERALDO  ANTUNES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 
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Vereador  Eliomar  Coelho 

.  Siga  o  Metro 

reuniu  o  numero  de         no  Twitter: 
assinaturas  necessárias  @jornai_metroRj 
para  abrir  CPI  que  investigará 
contratos  de  empresas  de 
ônibus.  Você  é  a  favor? 


@br_pedroo 

Sim,  totalmente  a  favor.  Precisamos 
saber  com  mais  clareza  o  que 
acontece  por  trás  desses  acordos. 

(ajramorim2 

Claro,  isso  já  deveria  ter  sido  feito 
antes.  Nossos  ônibus  custam  muito 
caro  em  relação  à  qualidade  do 
serviço  oferecido. 

(abella.rodrigues 

Sou  a  favor.  Acho  que  essa  é  uma 
das  CPIs  que  precisam  ser  feitas  com 
mais  urgência. 


www.cOquclDLcqm.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  se  envolver  com  eventos 
e  acontecimentos  capazes  de  alterar  a  sua  rotina.  Momentos  de 
lazer  e  festas  trarão  divertimento  e  devem  ser  mais  aproveitados. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Assuntos  familiares  propensos  a  tomar 
mais  empenho  de  sua  parte,  no  esclarecimento  de  antigos  proble- 
mas. Vénus  ingressa  em  Leão,  o  que  acentua  sua  espontaneidade. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Questões  que  envolvam  assinaturas 
ou  papéis  serão  tratadas  com  mais  dedicação.  Momento  é  espe- 
cial para  maior  empenho  com  estudos  e  atividades  culturais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  para  priorizar  novos  interes- 
ses materiais.  Nas  relações  de  maior  vínculo  e  também  na  vida 
amorosa,  atente-se  para  não  se  exceder  com  manias  ou  ciúmes. 


ItP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Nesta  quinta,  Vénus  ingressa  em  seu  signo, 
influência  que  aumenta  a  tendência  para  convívios  sociais,  eventos 
e  diversões.  Também  amplia  possibilidades  para  mediar  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  de  refletir  sobre  suas  relações 
e  mesmo  o  bem  que  elas  fazem.  Tendências  para  isolamento.  Seja 
cuidadoso  para  não  evitar  as  pessoas  que  mais  gostam  de  você. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Vénus,  planeta  que  rege  seu  signo,  ingres- 
sa em  Leão,  ampliando  as  tendências  para  mais  envolvimento  com 
grupos  e  situações  sociais.  Bom  momento  para  retomar  contatos. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Mais  novidades  deverão  marcar 
suas  relações  profissionais,  sejam  por  novas  convivências  ou  por 
mudanças  repentinas  na  maneira  de  conviver  com  as  habituais. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Situações  que  envolvam  viagens, 
contatos  à  distância  e  atividades  culturais  despertarão  mais  dedica- 
ção de  sua  parte.  Momento  propenso  para  exercitar  suas  crenças. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  para  mais  pesquisas 
com  assuntos  financeiros  e  cautela  para  não  correr  riscos  com 
investimentos  ou  despesas  que  não  são  tão  essenciais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Vénus  ingressa  em  Leão,  influência 
capaz  de  torná-lo  intermediário  nas  relações.  Também  favorece 
sociedades  e  o  esclarecimento  de  assuntos  que  as  envolvam. 


ma 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Uma  conjunção  da  Lua  com  Netuno  acon- 
tece em  seu  signo,  influência  capaz  de  deixa-lo  sensível  aos  ambien- 
tes e  emoções  das  pessoas.  Valorize  lugares  para  recompor  energias. 


®  TOYOTA 

flensAndb  /ruis  tonge 


y/WA  MARCA  NÃO  E  LÍDER  POR  ACASO. 


FE  IRÃO 
DE  FÁB 


MCA 


TOYOTA 


PRORROGADO! 

ATÉ  29  DE  JUNHO 

DEVIDO  AO  GRANDE  SUCESSO, 
AS  CONDIÇÕES  CONTINUAM  NA 
CONCESSIONÁRIA. 


TAXA  0% 

PARA  TODA  A  UNHA  COROLLA,  HILUX  E  SW4. 


HILUX  SRV  AT 


R$  137.900 


Avista 


 ^  2013 


ENTRADA  DE  70% 

+  24X  DE  R$  1 .790,35 


SW4  SKV  DIESEL  AT. 

R$182.800 


AVISTA 


ENTRADA  DE  70% 

+  24X  DE  R$  2.360,20 


COROLLA  Gil  AT 

RS  66.900 


AVISTA 


ENTRADA  DE  70% 

+  24X  DE  R$  889,25 


20Í4 


CONSULTE  A  KURUMA  ANTES  COMPRAR  SEU  CARRO. 

DIRIGIR  UM  TOVOTA  É  INCRÍVEL  FAÇA  UM  TE  ST  DRIVE. 


ACESSE: 

E  Kl»  .ii  lUTíJ  íjVi 

D  flbpriiKiinjma 


FAÇA  REV13&ES  EM  3ÉU 
VEICULO  li  ÉQULAMMÉN  r  E 


GRUPO 

4GUMBJWNGf 


3736-4000 

wwwAgrumavej ceies  com  br 


KURUMA 

BARRA 

Venha  sentir  a  diferença. 

AV.  DAS  AMÉRICAS,  2.251  -  BARRA  DA  TU  UCA 
EM  FRÉNTÊ  AO  HIPERMERCADO  ÉXTR A 


0  nome  1antasie  'Seguro  Túyola"  á  uUlizado  na  oferta  de  seguros  aos  clientes  Tovnie,  os  queis  são  garantidos  por  seguradoras  regularmente  registradas  nu  Susdjj  e  comercializados  pela  correlora  de  seguros  AON.  Parceíameíiio  do  Segu/o  Toyota 
niYi  10  >  «ncrarifl  i  $  pr^$t*çc«3v  sujs-ito  *  anate»  de  risco  pala  sa^urutori  Musi»  Sunmonno  Seguros  SA,  intermediada  oeLn  AON  ArTHiiry  do  BfasJI  Serviços  a  Cerrewa  de  Seguros  Lida  Corolla  GLI  Aromático-  eno/nkwt-Qto  201  MOR  ã  vista  p« 
RS  66.fl00.D0  ou  Financiado  com  d  Banco  Toyela  nas  seguintes  ccndiçòes-  CDC  ÍCréii^o  Djrelo  ao  Consumidor),  corn  enlrada  da  flj  46.830,00  [70^>e24  preslaç ftas  fixas  da  R$  889,25.  Tasca  de  juros  píelixarJa  de  0,00%  ae-rnés,  aeuivalante  a  0,00%  ao  ano  + 
JQF  (Ifli  posto  30*rfl  Operações  Ftnenceiresl  no  valor  da  RS  3?3,0â.  Valor  Tocai  a  $01  financiado  do  RI  21-342,06  jlOF  a  Cesíe  de  Serviços  no  vaFov  de  RS  950,00  inclusa  no  Toíal  Rtiaociadol  Primeis  parcela  com  venc  imanto  para  30  dias-  Custo  £1«irvo  Total 
ÍC E Ti  de  6J1^  ao  ano.  Hilux  SRV  Automática,  ano/modelo  2011'2013,  à  Mista  por  R£  137.900,00  ou  financiado  com  o  Banco  Toyola  nas  seguintes  condições:  CDC \ Crédito  Direlo  ac>  Censimudorr»  com  entrada  de  RS  96.530,00  (70%)  e  24  preslaçoes  lixas 
de  RS  1.790,35.  Tasu  de  piros  prémcada  de  D.DOK  ao  mes,  equivalente  aO.ÕQft  ao  ano  +  FOF  llmvoslo  sobra  Operações  F -nanceirasl  no  va'^f  riu  "RS&i#,4&.  Valor  Toial  a  ser  financiado  de  fiS  42.S63.45 1 lOf  v  Cesta  ;lu  Servidos  no  valor  Ja  RS  950,00  inclusos 
no  Total  Financiadoi  Primeira  paíc^a  com  voncimenTo  para30dras.  Cusw  EFowo  Total  ÍCETj  d&  3,73%-  ao  ano.  SW4SHV  QíasoI  Auti>ir;ii.!::i  \\>  -  iuit^m.  a  remodelo  201^2013,  Ã  visia  por  RS  1  S2.4CO.00  m  financiado      o  Banco  Tovota  n  as  seguintes 
condições:  CflC  1  Crédito  Direto  ao  Èonsumidíw^  com  entrada  de  RU  127.960,00  \JE%)  a  24  preslaçoEE  lucas  de  RS  2.380,20.  Taxa  de  juros  prefixada  da  0,00%  ao  mèsJ  equivale  iMe  a  0,00%  ao  ano  +■  IDF  \ Imposto  sobre  Operações 
^  ->n     financeiras)  nú  valor  de  RS  854,66.  Valor  Tala!  a  ser  hnanciado  de  RS  56.644,86  ilOF  e  Cesta  da  Serviços  no  valor  de  RS  950,00  inclusos  no  Total  Financiado^  Primeira  parcela  com  vencimento  fiara  50  dias.  Custo  EFatwrj 
H^^K  Total  I^ETf  de  3,  H%  ao  ano.  Para  toda  a  finlm  Toyeía,  u-ab-aHiamos  com  o  valw  subindo  de  fábrica,  Os  bewHrckrs  desla  tKontoç^o  sio  possoais.  a  mifanstariveis  Esla  pfomoc,lo  nau  abrang»  os  vekulos  adquiras 
diretamenle  do  íabrícante  por  maio  de  vendas  drretas,  incSosive  com  isenção  de  Uibulos  Promoção  não  cumulativa  com  outras  pfomoçies  vigentes.  A  Tovote  clereco  três  anos  da  g,a.ran1ia  de  Febrice  para  Ioda  a 
SS^^  nnlie.  sem  limite  de  quilometragem  pari  irso  jianicular  eVon  comercial,  (rês  anos  de  garantia  de  Fábrica  au  IDO. DOO  km,  prevalecendo  o  que  ocorrei  pnmeiro.  Consuhe  o  fívreto  de  Garantíer  o  Manual  de  PfapriariríD 
COlCf."'!!1.         i\  .l.Vv.v  Iíi>::].i         !ir  |;  ir.i  -.il^i  f  m  jíS  iIiIíiiIii.i^miiv   A  ■  ir-i  ú^smiíhim  n:\i:r^'.i-Si!       :!:r^i[u        i^ilfiíjir  |i0S.íiivi!iS  ^irc::-,  i:il:i:|  ã1i::M:.    Príli nci^.an  u.il  :!;i  HIk  Jâ-E^IS  pATA  viiíCiiIus  n  i'  i\;k::\  i:í    FulOS  ili if."!r -iTiv  :S 


ESPORTE 


"A  torcida  foi  a  grande 
vencedora  do  confronto 
de  hoje  contra  o 
Uruguai.  Foi  ela  que 
levou  o  nosso  time 
para  frente." 

FEUPÃO,  TÉCNICO  DASELEÇÃO 


ESPORTE 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  27  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 
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Fred,  que  ja  anotou  42  gois  em  48  partidas  que  fez  no  Mineirão,  chuta  para  abrir  o  placar  contra  os  uruguaios  1  rui  porto  filho/fotoarena 


Histórico.  Brasil  vence  Uruguai  por  2  a  l,  com  direito  a  pênalti  defendido  por  Julio  Cesar 
e  gol  de  Paulinho  nos  últimos  minutos,  e  está  na  finalíssima  da  Copa  das  Confederações 


O  Brasil  está  na  final  da  Copa 
das  Confederações  e  espera 
o  vencedor  de  Espanha  e  Itá- 
lia para  conhecer  o  rival.  Mas, 
conquistar  a  vaga  ontem,  no 
Mineirão,  contra  o  Uruguai, 
não  foi  tarefa  fácil.  A  vitória 
foi  por  2  a  1  com  gol  nos  úl- 
timos minutos.  A  sombra  da 
derrota  na  final  da  Copa  de 
1950,  mais  uma  demonstra- 
ção de  carinho  da  torcida  e 
muito  sufoco  diante  da  Celes- 
te marcaram  a  semifinal. 

Fora  de  campo,  milhares 
de  pessoas  marcharam  em 
protesto  pelas  ruas  de  Belo 
Horizonte.  Houve  registros  de 
confusão  e  saques  (leia  mais 
na  página  5).  Dentro  das  qua- 
tro linhas,  mais  uma  prova 
para  a  nova  família  Scolari. 
Muitos  vilões  e  heróis.  Que  o 
diga  Julio  Cesar.  O  goleiro  fa- 
lhou na  eliminação  do  Bra- 


sil para  Holanda  na  Copa  de 
2010.  Ontem,  após  pênalti 
cometido  por  David  Luiz,  ele 
voou  no  canto  esquerdo  para 
defender  cobrança  de  Forlán. 

Ainda  no  Io  tempo,  Fred 
foi  às  redes,  após  rebote  de 
Muslera.  Na  volta  do  interva- 
lo, foi  a  vez  de  Thiago  Silva  fa- 
lhar, entregando  a  bola  para 
Cavani,  que  não  perdoou.  O 
Brasil  não  atuava  bem.  Mas, 
como  nos  três  primeiros  jo- 
gos, foi  empurrado  por  mais 
de  57  mil  torcedores.  E  che- 
gou lá,  com  Paulinho,  aos  41, 
de  cabeça,  após  escanteio. 

Em  dia  que  Neymar  não 
foi  brilhante,  Julio  Cesar, 
Fred  e  Paulinho  deram  con- 
ta do  recado. 


M  ICBFI 

BRASIL                    *u^°  Cesar'  Dame^  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Marcelo  ;  Luiz  Gustavo  ,  Paulinho  e  Oscar 
(Hernanes);  Hulk  (Bernard),  Neymar  (Dante)  e  Fred. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

1  i 

É 

URUGUAI                  Muslera;  M.  Pereira, 
uifuuuai                 Godin>  Lugano  e  cáceres; 

Gonzalez    (Gargano),  Arévalo  e  C.  Rodriguez; 
Cavani  ,  Forlán  e  Suaréz. 
Técnico:  Oscar  Tabárez 

•  Gois.  Fred,  aos  41  do  1°  tempo;  Cavani,  aos  3,  e  Paulinho, 
aos  41  minutos  do  2o  tempo. 

•  Arbitragem.  Enrique  Osses  (CHI) 

1 .  CELSO  PUP0/F0T0ARENA  2  .  RICARDO  MORAES/ 
REUTERS  3  .  RUI  PORTO  FILHO/FOTOARENA 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


imagem  do  dia 

Q  estádio  Mineirão 


Bi 

Julio  Cesar  pega  pênalti 

0  experiente  goleiro  da  Seleçao  Brasileira  evitou  o  pior 
no  Mineirão  ao  defender  a  cobrança  do  atacante  Diego 
Forlán,  quando  a  partida  estava  empatada  em  o  a  o,  aos 

12  minutos  de  JOgO.  |  UESLEI  MARCELINO/REUTERS 


1 Muralha 
brasileira. 

Julio  Cesar,  que  pegou  pê- 
nalti de  Forlán,  foi  eleito  o 
melhor  em  campo.  ®  metro 


2 


0  faro  do 
artilheiro. 


Cavani,  um  dos  principais  no- 
mes uruguaios,  aproveitou  fa- 
lha para  marcar,  i  metro 


3 


Um  show 
à  parte. 


A  torcida  mineira  vibrou  com 
o  time  os  90  minutos.  ©  metro 


Toco  y  me  voy 


SS  FELIPE 
ANDREOLI 


EU  JA  SABIA! 

Quem  leu  a  coluna 
ontem  viu  o  que  eu  falei: 
a  Seleção  Uruguaia  é  pra 
lá  de  meia-boca,  mas  ia 
dar  trabalho.  Não  deu 
outra.  Forlán  mostrou 
que  quer  continuar  com 
moral  no  Brasil  e  perdeu 
um  pênalti  no  início  da 
partida.  Gracias,  maestro! 

No  final  do  primeiro 
tempo  Paulinho  fez  um 
lançamento  à  la  Gérson, 
Neymar  dominou  e  fez 
uma  assistência  de 
Tostão,  e  Fred  completou 
pra  rede  no  melhor  estilo 
Serginho  Chulapa,  1  a  0. 

Mas  num  bate-rebate 
horroroso,  Cavani  fez  um 
gol  com  a  cara  do 
Uruguai.  Gol  feio  e  cheio 
de  sorte,  mas  que  fez 
justiça  no  placar. 

Quando  a  torcida  no 
Mineirão  já  tinha  roído 
todas  as  unhas  -  inclusive 
as  dos  pés  -  Neymar 
meteu  a  rosca  na  bola  e 
Paulinho,  o  futuro  ex- 
corintiano,  fez  a  torcida 
alvinegra  e  verde-amarela 
ter  um  flashback  do  jogo 
decisivo  entre 
Corinthians  x  Vasco  na 
Libertadores  do  ano 
passado.  Cabeçada 
heróica  no  apagar  das 
luzes  e  Brasil  na  final. 

Agora  esperamos  por 
Espanha  ou  Itália  na  final. 
Eu  prefiro  os  campeões 
do  mundo.  Pra  baixar  a 
bola  dos  espanhóis  e 
mostrar  que  eles  não  são 
Barcelona.  São,  no 
máximo,  quase. 

E  já  que  o  Corinthians 
tirou  a  zica  da  Liberta, 
que  o  Brasil  siga  o  mesmo 
caminho  e  prove  que  o 
campeão  da  Copa  das 
Confederações  pode  ser 
também  o  campeão  da 
Copa  do  Mundo. 

Toco  y  me  voy! 

Felipe  Andreoli,  repórterdo  CQC 
(segunda-feira,  às  22h30)  e  apresentador  do 
Deu  Olé!  (sábado,  às  I5h45),  com  cobertura 
especial  da  Copa  das  Confederações. 


41  gois 

em  47  jogos  tem  o  atacante 
Fred  no  estádio  do  Mineirão. 
Mineiro  de  Teófilo  Otoni,  ele  foi 
revelado  nas  categorias  de  base 
do  América-MG  e  despontou 
para  o  futebol  nacional  quando 
defendeu  o  Cruzeiro,  em  2005. 


U€l? 

Uni  veí  sidàdeCdtdikd  de  IPfclt  ópulis 


IPE 


E  Ajé&íAg  tTtcnofegii 


cp.br 


Pós-Graduação  /  MBA 


Area  de  Engenharii 

Engenharia  Ambiental 
Construção  Naval  e  Offshore 
Engenharia  de  Equip.  On  e  OffShore 
Engenharia  de  Petróleo  e  Gás 
Engenharia  Mecatrônica 
Engenharia  de  Produção 
Engenharia  de  Segurança  do  Trabalho 
Engenharia  de  Materiais 
Engenharia  Submarina 
Geração  de  Energia  Elétrica 
Inspeção  e  Manut.  Indústria  do  Petróleo 
Const.  e  Montagem  de  Tubulações 
Geologia  de  Petróleo  e  Gás 
Engenharia  de  Soldagem 


372,00 
396,00 
372,00 
372,00 
372,00 
372,00 
334,00 
372,00 
372,00 
372,00 
372,00 
396,00 
396,00 


372,00 


Educação 

Língua  Port  ug  uesa  1 89,00 

Educação  Ambiental  243,00 
Cu  1 1 u  ra  Af  ro-bra  si  leira  e  I  nd  ígena  1 89,oo 

Matemática  no  Ensino  Méd.  e  Fund.  189,00 
História  do  Brasil:  cuim™,  política  e  sociedade  1 89,00 
Adm.f  Supervisão  e  Orient.  Educacional  189,00 

Valores  mentas  com  desconto  para  pagamento  alé  o  dia  10  de  cada  mes,  para  o  Estado- do  Rwi  de  Janeira 


Inscreva -se  já: 


www.ipetec.com.br 


FUNGEFET 


264,00 
372,00 
372,00 


Area  de  Gestão 

MBA  -  Gestão  Ambiental 

MBA  -  Gestão  em  Petróleo  e  Gás 

MBA  -  Gerenciamento  de  ProjetOS 

MBA  -  Gestão  em  QSMS  na  Ind.  Petróleo  235,00 

M  BA  -  Log  ística  E  m  presa  rial  372,00 

MBA  -  Gestão  de  Pessoas  204,00 

M  BA  -  Gestão  E  m  p  resa  ria  I  372,00 

MBA  -  Gestão  de  Finanças  372,00 

MBA-Qualidadee  Gestão  de  Processos  372,00 

MBA  -  Gerenciamento  de  Engenharia  372,00 
e  Fiscalização  de  Obras 


Direito 


Direito  do  Petróleo  e  Gás  Natural 

Tecnologia  da  Informação 

Análise  de  Sistemas 

MBA  Gestão  Tecnologia  da  Informação 

MBA  Gestão  de  Processos  de  Negócios 

Área  de  Saúde 


372,00 


297,00 
297,00 
297,00 


Enfermagem  do  Trabalho 
Programa  Saúde  da  Família 


264,00 
372,00 


Outros  Cursos: 

Fe  rfuraçã  o  de  Poços  de  Petróleo-  Comíssion  amento  de  Instala  çõ  es  Ind  u  st  ria  i  s 
C  o  m  p  I  et  a    o  d  e  Poços  d  t>  Pet  róleo      |  PETEC  -  Prepa  rato  rios  P  ETROBR  AS    37  2,00 


Rio  de  Janeiros   Xg|B;  (21)  3553~41  12  /  3553^41  1  3     R- Buenos  A»resr9^ 


RJ 


Pet  ròpo  I Í  s : 

TeL;  (24)  2244  40*4 

Av.  Benjamin  Corista  nt,  213 

Petrópolis  -  RJ 


Volta  Redonda; 

Tel.:{24]  134S-0Í1S 
fUià  62 r  nfl  90  -  Sessenta 
Voltai  Redonda  RJ 


Maeaè: 

Tel.:  (22)  2702-9887^  8823-5621 
Rua  Teixeira  de  Gouveia  n* 
SI  1  i    Centra  -  Mataá  -  RJ 


São  Pauloj 

Tel:  {11)4063-5082 

Rua  Had doí k  Lobor  n°  578 

3*  and.  -  Centro  ~  São  Paulo  ■  SP 


Vil  orla  : 

Tel.:  {27}  3237-2392 

Av.  N.  5,  da  Penha,  59 S  -  Torre  II 

Sala  609  -  Bairro  Santa  Lúcia 
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Fif  a.  Julio  Cesar  leva  o 
prémio  de  melhor  do  jogo 


Julio  Cesar  comemora  vaga  na  final  com  Jefferson  i  wanderroberto/vipcomm 


Neymar  foi  eleito  o  melhor 
jogador  brasileiro  pela  Fifa 
nos  três  primeiros  jogos  da 
Seleção  na  Copa  das  Confe- 
derações. Ontem,  no  entan- 
to, o  eleito  foi  o  goleiro  Ju- 
lio Cesar,  que  defendeu  o 
pênalti  cobrado  por  Forlán 
aos  14  minutos  do  primeiro 
tempo,  dando  tranquilidade 
para  o  time  buscar  a  vitória, 
no  Mineirão. 

"Joguei  com  o  Forlán  na 
Inter  de  Milão.  Na  hora  do 
pênalti,  tem  uma  série  de 
coisas  que  a  gente  pensa, 
mas  não  gosto  muito  de  fa- 
lar porque  é  uma  particula- 
ridade minha.  Mas  acho  que 
foi  uma  excelente  defesa", 
disse  Julio  Cesar. 

O  goleiro  lembrou  ainda 
que,  três  anos  atrás,  já  ha- 
via se  destacado  em  um  ou- 
tro clássico  entre  as  duas  se- 
leções:  "Brasil  x  Uruguai  é 
sempre  emocionante.  Lem- 
bro do  jogo  das  Eliminató- 
rias para  a  Copa  de  2010,  no 
Morumbi.  Entrei  com  três 
pesos  nas  costas.  A  torci- 
da de  São  Paulo  tem  muito 
carinho  pelo  Rogério  Ceni, 
e  mesmo  assim  eu  fiz  uma 
ótima   partida",  recordou 

ele.      METRO  RIO 


Sobe  e  desce 


Fred  e  Cavani  mostraram  o 
habitual  faro  de  gol.  David 
Luiz  quase  comprometeu  o 
Brasil  e  Suárez  não  ameaçou 
a  defesa  brasileira. 


FRED 
BRASIL 


DAVID  LUIZ  SUÁREZ 
BRASIL  URUGUAI 


"Joguei  com  o  Forlán  na 
Inter  de  Milão.  Na  hora 
do  pênalti,  tem  uma 
série  de  coisas  que  a 
gente  pensa..." 

JULIO  CESAR 


Técnico  do  Uruguai  quer 
Brasil  x  Espanha  na  final 


O  técnico  do  Uruguai,  Oscar 
Tabárez,  lamentou  os  gois 
perdidos  pela  sua  seleção,  on- 
tem. "Se  o  pênalti  entra,  a  his- 
tória poderia  ter  sido  outra", 
disse,  referindo-se  ao  pênalti 
batido  por  Forlán  e  defendido 
por  Julio  Cesar  no  Io  tempo. 

E  revelou  que  espera  ver 
Brasil  x  Espanha  na  final  da 
Copa  das  Confederações,  do- 
mingo, no  Maracanã  -  a  Fú- 
ria enfrenta  a  Itália,  hoje,  às 
16h,  em  Fortaleza,  pela  outra 
semifinal. 

"A  Espanha  é  o  time  da  dé- 
cada. Desde  2008  vem  conse- 
guindo coisas  importantes. 


"Em  um  chute  do  Cavani, 
o  Julio  Cesar  ficou 
desorientado.  Se  a  bola 
entra,  o  Brasil  não  teria 
tempo  para  mais  nada". 

OSCAR  TABÁREZ,  TÉCNICO  DO  URUGUAI 

Estão  vinculados  à  realidade 
do  Barcelona.  A  posse  de  bo- 
la chega  a  níveis  incríveis,  co- 
mo 80%.  E  me  enche  de  orgu- 
lho ver  uma  possível  partida 
entre  Brasil  e  Espanha.  Vamos 
ver  o  que  sai  de  tudo  isso",  dis- 
se o  treinador.  @  metro  rio 


Pressão  de  um  lado, 

respeito  do  outro 

Semifinal.  Em  Fortaleza,  espanhóis  e  italianos  medem  forças  na  reedição  da  final  da 
Eurocopa  do  ano  passado.  Assim  como  em  2012,  Fúria  entra  em  campo  como  favorita 


Casillas:  "Se  ganhar,  sera  apenas  o  habitual"  i  wagner  méier/agif/folhapress         ■  Marchisio:  "Respeitamos  muito  a  Espanha"  i  Ferdinando  ramos/frame/folhapress 


Espanha  e  Itália  decidem 
às  16h  de  hoje,  no  Caste- 
lao, em  Fortaleza,  o  segun- 
do finalista  da  Copa  das 
Confederações.  As  equipes 
entram  em  campo  com  as- 
pirações bem  diferentes:  en- 
quanto a  Fúria  quer  a  vitó- 
ria para  manter  a  pressão 
"elevada"  sobre  a  equipe, 
os  italianos  acreditam  na 
superação  para  desbancar 
os  atuais  bicampeões  euro- 
peus e  campeões  mundiais. 

"Se  a  Espanha  não  chegar 
à  final,  os  críticos  dirão  que 
não  somos  os  mesmos  de  an- 
tes. Se  ganhar,  será  apenas  o 
habitual.  É  uma  pressão  que 
nós  mesmos  criamos  nestes 


Montoya  corre 
contra  o  tempo 

O  Vasco  treinou  ontem 
no  CT  da  Marinha,  no  Rio 
sem  o  meia  colombiano 
Santiago  Montoya,  libera- 
do para  viajar  a  São  Pau- 
lo e  tentar  tirar  seu  visto 
de  trabalho.  O  cruzmal- 
tino  corre  contra  o  tem- 
po para  regularizar  o  jo- 
gador, para  que  ele  possa 
enfrentar  o  Internacio- 
nal, dia  7  de  julho,  em 
Porot  Alegre,  pela  sexta 
rodada  do  Campeonato 
Brasileiro.  ®  metro  rio 


últimos  anos,  mas  sabemos 
que  temos  de  seguir  aprovei- 
tando", disse  o  goleiro  Casil- 
las, capitão  espanhol. 

No  ano  passado,  as  equi- 
pes se  encontraram  duas  ve- 
zes pela  Eurocopa:  empate 
por  1  a  1,  na  estreia,  e  vitória 
da  Fúria  por  4  a  0  na  final. 

"Queremos  que  seja  co- 
mo o  primeiro,  não  só  pelo 
resultado.  Mas  respeitamos 
muito  a  Espanha",  afirmou 
o  meia  Marchisio. 

Desfalcada  do  atacante 
Balotelli  e  do  lateral  Abate, 
a  Itália  deve  ter  o  retorno  do 
volante  Pirlo  hoje.  De  Rossi 
é  outro  atleta  que  volta  ao 
time  titular.  ®  metro 


"Nós  formamos  uma 
equipe  que  não  se  cansa 
de  ganhar.11 

CASILLAS,  GOLEIRO  DA  ESPANHA 


ESPANHA 

Casillas;  Arbeloa,  Piqué,  \i 
Sergio  Ramos  e  Jordi 
Alba;  Busquets,  Xavi,  e 
Iniesta;  Pedro,  David  Silva  e 
Fernando  Torres. 
Técnico:  Vicente  dei  Bosque 


"Vamos  encontrar  um 
time  difícil,  conhecemos 
os  jogadores." 

MARCHISIO,  MEIA  DA  ITÁLIA 


lei 


ITÁLIA 


Buffon;  Barzagli, 
^I^P^     Bonucci  e  Chiellini; 

Maggio,  De  Rossi,  Pirlo, 
Giaccherini,  Candreva  e  Marchisio; 
Gilardino. 

Técnico:  Cesare  Prandelli 


Estádio.  Castelao,  em  Fortaleza,  às  i6h 

Transmissão.  Band,  Globo,  ESPN  Brasil,  SporTV, 

Rádio  Bandeirantes,  BandNews  FM  e  Bradesco  Esportes  FM 


1 

Botafogo 

1 

Fluminense 

1 

AVC 

Time  titular  sem 
Fellype  Gabriel 

Com  a  provável  saída  do 
Fellype  Gabriel  para  os 
Emirados  Árabels,  o  téc- 
nico Oswaldo  de  Oliveira 
já  pensa  no  Botafogo  que 
vai  enfrentar  o  Flu,  dia  7 
de  julho,  pela  sexta  roda- 
da do  Brasileiro,  sem  o  jo- 
gaodor.  Renato  deve  subs- 
tituí-lo. O  time  provável  é: 
Renan;  Gilberto,  Bolívar, 
Dória  e  Julio  Cesar;  Marce- 
lo Mattos,  Gabriel,  Renato, 
Andrezinho  e  Seedorf;  Ra- 
fael Marques.  ®  metro  rio 


Negociações  com 
árabes  avançam 

O  que  era  apenas  uma 
sondagem  virou  um  inte- 
resse real.  A  conversa  com 
o  Al  Hilal,  da  Arábia  Sau- 
dita, evoluiu  e  o  Flu  ficou 
satisfeito  com  os  valores 
propostos  para  negociar 
Thiago  Neves.  O  clube  es- 
trangeiro ofereceu  R$  18 
milhões  pelo  jogador,  sen- 
do que  R$  3,6  milhões  fi- 
cam com  o  tricolor.  O  res- 
tante pertence  à  Unimed, 
maior  patrocinadora  do 

time.  ©  METRO  RIO 


Juca  Kfourié 
internado  em  BH 

O  jornalista  Juca  Kfou- 
ri,  que  trabalha  para  a  Rá- 
dio CBN,  os  canais  ESPN,  e 
para  o  jornal  "Folha  de  S. 
Paulo",  deu  entrada  terça- 
-feira  à  noite  com  suspei- 
ta de  acidente  vascular  ce- 
rebral (AVC),  no  hospital 
Mater  Dei,  no  bairro  Santo 
Agostinho,  região  Centro- 
-Sul  de  Belo  Horizonte.  Ele 
está  lúcido,  consciente,  e 
ficará  hospitalizado  até 
amanhã  para  realizar  ou- 
tros exames.  ©  metro  rio 
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Sharapova  levou  três  escorregões  durante  o  jogo  de 
ontem.  No  último,  precisou  de  atendimento  médico 

REUTERS/STEFAN  WERMUTH 


Wimbledon.  Número  3  do  mundo,  a  russa  Maria  Sharapova  foi  derrotada  peia  portuguesa 
Micheiie  Larcher,  131^  do  ranking.  Mais  tarde,  o  heptacampeão  Federer  caiu  para  o  116-  da  ATP 


Depois  da  eliminação  do  espa- 
nhol Rafael  Nadal  na  primei- 
ra rodada  em  Wimbledon,  se- 
gunda-feira,  a  zebra  passeou 
novamente  em  Londres,  on- 
tem, duas  vezes.  Primeiro,  a 
russa  Maria  Sharapova,  n°  3 
do  mundo,  foi  derrotada  pela 
portuguesa  Michelle  Larcher 
de  Brito,  de  20  anos,  131a  no 
ranking,  por  2  a  0  (6/3  e  6/4). 


Na  terceira  rodada,  ela 
vai  enfrentar  a  italiana  Karin 
Knapp  que  passou  pela  tcheca 
Lucie  Safarova  por  2  a  1. 

Depois,  o  suíço  Roger  Fe- 
derer, n°  3  do  mundo,  foi  der- 
rotado pelo  ucraniano  Sergiy 
Stakhovsky,  116°  do  ranking, 
por  3  a  1  -  de  6/7  (5-7),  7/6  (7- 
5),  7/5  e  7/6  (7-5)  -  e  jogou  fora 
a  chance  de  vencer  seu  oita- 


vo título  na  grama  inglesa.  Na 
próxima  rodada,  Stakhovsky 
vai  enfrentar  o  austríaco  Jur- 
gen  Melzer. 

Esperança  britânica 

O  inglês  Andy  Murray  venceu 
ontem  Yen-hsun  Lu,  de  Tai- 
wan, por  3  sets  a  0,  (6/3,  6/3  e 
7/5),  em  2h01,  e  mantém  vi- 
va a  esperança  da  quebra  de 


um  incomodo  jejum:  há  mais 
de  70  anos  um  britânico  não 
vence  o  torneio  simples  do 
Grand  Slam  inglês. 

O  último  a  comemorar  o 
feito  foi  Fred  Perry,  em  1936. 
Na  próxima  rodada,  Murray 
enfrenta  o  espanhol  Tommy 
Robredo,  que  derrotou  o  fran- 
cês Nicolas  Mahut  na  segunda 
rodada.  ®  metro  rio 


Flamengo.  Mano  mantém 
time  titular  em  coletivo 


O  técnico  Mano  Menezes 
voltou  a  escalar,  no  coletivo 
de  ontem,  no  Ninho  do  Uru- 
bu, o  time  que  vem  adotando 
desde  a  sua  chegada  ao  clube, 
na  semana  passada.  A  equipe 
é  formada  com  Felipe;  Léo 
Moura,  Wallace,  Gonzalez 
e  João  Paulo;  Cáceres,  Elias 
e  Gabriel;  Paulinho,  Carlos 
Eduardo  e  Marcelo  Moreno. 

O  time  titular  goleou  os  re- 
servas por  4  a  0,  com  desta- 
que para  o  atacante  boliviano 
Marcelo  Moreno,  que  mar- 
cou dois  gois.  Cáceres  e  Carlos 
Eduardo  marcaram  os  outros 
dois.  À  tarde,  os  jogadores  fo- 
ram dispensados  para  assistir 
ao  jogo  entre  Brasil  e  Uruguai 
pela  Copa  das  Confederações. 

O  treinador  deve  escalar 
essa  equipe  no  amistoso  con- 
tra o  São  Paulo,  sábado,  às 
19h,  no  Parque  do  Sabiá,  em 
Uberlândia.  A  estreia  do  no- 
vo treinador  rubro-negro  no 
Campeonato  será  no  dia  6  de 
julho,  contra  o  Coritiba,  às 
18h30,  no  Mané  Garrincha, 
em  Brasília.  A  expectativa  é 
que  haja  acordo  entre  o  Con- 
sórcio Maracanã,  que  vai  ad- 
ministrar o  estádio  pelos  pró- 
ximos 35  anos,  a  partir  de 


Mano  Menezes  liberou  os  jogadores 

à  tarde  |  ALEXANDREVIDAL/FLA  imagem 


14° 


lugar  ocupa  o  Flamengo 
na  tabela  do  Campeonato 
Brasileiro,  com  5  pontos 
em  5  jogos. 

segunda,  e  os  clubes  na  pró- 
xima semana  e,  dessa  forma, 
os  próximos  jogos  do  Brasi- 
leiro já  possam  ser  no  maior 
palco   do   futebol  carioca. 

METRO  RIO 
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SE  EDUCAÇÃO  VEM  EM  PRIMEIRO 
LUGAR,  NÃO  PODERÍAMOS  ESTAR 
MELHOR  REPRESENTADOS. 


A  manca  5N"H  o  Ikoocioda  pw»  totem,  ^ma  jowtf  wenive  wlr*  StooJI «  Cown,  fflto  tSuodrs  Nigrio  fcoiko  ÊfeAãt 


INSTITUTO  ^  ^ 

AYRTON  *C 
SENNA  r 


RI 


A  campanha  de  Shell  V- Power  com  o  Instituto  Ayrton  Senna  ajudou  1  85,031  crianças 
e  jovens  brasileiros.  O  que  isso  significa?  1  85.03  1  alunos  das  escolas  públicas  apoiados 
pelo  Instituto  vão  se  tornar  advogados,  médicos,  engenheiros,  quem  sabe  até  pilotos. 
Mas  não  é  só  isso:  significa  também  que  você,  por  ter  abastecido  com  Shell  V- Power, 
fez  a  sua  parte  para  melhorar  a  educação  no  País.  Em  nome  das  nossos  crianças, 
muito  obrigado. 


ShMll  0 

V- Power 


